
COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

REQUERIMENTO NO      , DE 2009

(Do Sr. Dr. Ubiali)

Requer a realização de Audiência
Pública para debater a regulamentação dos
cartões de crédito.

Senhor Presidente:

Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento

Interno, a realização de Audiência Pública nesta douta Comissão de

Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio, para discutir a

regulamentação dos cartões de crédito. Solicito, ainda, a participação dos

seguintes convidados:

1) Sr. Gustavo Marin – Presidente do Citibank no Brasil;

2) Sr. Roberto Egydio Setubal – Presidente Executivo do

Banco Itau Unibanco;

3) Pedro Moreira Salles – Presidente do Conselho de

Administração do Banco Itau Unibanco;

4) Leonel Andrade – Presidente do Banco CITICARD

S.A. -  CREDICARD;
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5) Romulo Dias – Presidente da Companhia Brasileira de

Meios de Pagamento – VISANET.

JUSTIFICAÇÃO

Segundo divulgado pelo Presidente do Banco Central do

Brasil – Sr. Henrique Meirelles, encontram-se em estudo propostas de

mudanças para regulamentar  operações com cartões de crédito. O Grupo de

Trabalho  formado por técnicos do Banco Central e Ministérios da Fazenda e

da Justiça é encarregado de modernizar a legislação, para dar maior

transparência e competição no mercado.

 Em Consulta Pública realizada, muitas manifestações

entre elogios e reclamações foram apresentadas, com vistas a impedir a

exclusividade e exigir a utilização de um só aparelho para imprimir a fatura, o

que representaria economia para as lojas credenciadas na compra dos

aparelhos, a fixação de uma taxa menor para os usuários dos cartões e um

desconto menor no adiantamento de recebíveis. São medias positivas mas que

necessitam ser melhor esclarecidas a esta Comissão, principalmente com

relação aos ganhos e gastos auferidos pelas lojas e a possibilidade do

aumento da geração da inflação se os preços à vista fossem esvaziados pelas

vendas a prazo.

O estímulo ao consumo não deve reduzir as vendas a

prazo, que já fazem parte dos hábitos do consumidor brasileiro. Por isso, todo o

trabalho que vem sendo realizado, merece a atenção especial desta Comissão,

de maneira que os setores inerentes sejam ouvidos, para uma melhor

elaboração de ações futuras, que visem a modernidade que desejamos para a

legislação, bem como, os impactos de sua implementação.

Sala da Comissão, em        de                            de 2009.

Deputado DR. UBIALI


